
Ex advogadodeRuiPinto acusa
Doyendequerercontratarhacker
Defesa de Aníbal Pinto alega que Nélio Lucas então administrador do fundo de investimento terá
demonstrado vontade de que Rui Pinto entrasse nos servidores da Federação Portuguesa de Futebol

Miguel Dantas

A Doyen queria contratar Rui Pinto
para aceder ilegalmente aos servido
res da Federação Portuguesa de Fute
bol FPF esta alegação consta do
requerimento de abertura de instru
ção deAníbal Pinto a que o PÚBLICO
teve acesso O advogado e comenta
dor televisivo é acusado peloMinisté
rio Público MP de um crime de
extorsão sob a forma tentada contra

a Doyen Investment Sports fundo de
investimento sediado emMalta
De acordo com a defesa de Aníbal

Pinto o então administrador do fun
do Nélio Lucas terá sugerido utilizar
as valências técnicas do hacker para
cometer umacesso ilegítimo aos ser
vidores do organismo federativo Esta
intenção terá sido exposta durante o
encontro realizado numa estação de
serviço da A5 emOeiras entre Aníbal
Pinto Nélio Lucas e o advogado da
Doyen Pedro Henriques Aníbal Pin
to representava Rui Pinto que na
altura mantinha o anonimato

Igualmente no ensejo o Nélio
Lucas questionou o arguido Aníbal
Pinto sobre se o Rui Pinto conseguia
entrar nos servidores da Federação
Portuguesa de Futebol e que na afir
mativa o pretendia contratar O
arguido Aníbal Pinto pretextou
então ignorar se Rui Pinto tinha habi
lidade ou aptidão técnica para o efei
to avançando porém que quando
o conheceu ele estava indiciado de
um pretenso ataque a uma entidade
bancária das Ilhas Caimão pode ler
se no requerimento
Aníbal Pinto aponta ainda que esta

intenção da Doyen ficou posterior
mente ratificada numa conversação
escutada pela PJ e mantida entre o
arguido Aníbal Pinto e o dr Pedro
Henriques Os servidores da FPF
foram de acordo com a acusação do
MP um dos alvos do hacker que terá
extraído informações relativas a clas
sificações de arbitragem ejogadores
das camadasjovens

O advogado explica que este poten
cial acesso informático indevidopro
posto pela Doyen foi o factor que o
levou a afastar se de um eventual

acordo garantindo que apenas tinha

sido incumbidode intermediar a cele

bração de um contrato de trabalho
entre o hacker e o fundo de investi

mento De igual modo adianta que
não aceitou colaborar em aborda

gens que viessem a ser feitas ao Nélio
Lucas tendentes a obter uma quantia
entre meio milhão e um milhão de

euros para não seremtornados públi
cos certos documentos

O PÚBLICO contactou a defesa da

Doyen que se recusou a prestar escla
recimentos

Ummilhão aummiúdo

Aníbal Pinto representou o hacker
durante as negociações que omentor
do FootballLeaks encetou comNélio

Lucas responsávelmáximo daDoyen
Sports Tudo teve início em Outubro
de 2015 Rui Pinto identificando se

comoArtemLobuzov terá enviado

um email a Nélio Lucas afirmando
que tinha na sua posse documentos
confidenciais do fundo de investi

mento Dias antes tinham sido publi
cados ficheiros daDoyennaplatafor
maFootball Leaks

Rui Pinto terámostrado disponibi
lidade para destruir a restante infor
mação mediante uma doaçãogene
rosa Após alguns emails entrou em
contacto com Aníbal Pinto para ser
seu representante O hacker preten
deria uma quantia entre os SOO mil
euros e um milhão de euros No

encontro que teve lugar na estação de
serviço Aníbal Pinto terá achado pia
da à preocupação de Nélio Lucas e
Pedro Henriques quando estes lhe
falaram dovalor em causa

Vocês estão a brincar O meu

cliente é um miúdo Alguém dá um
milhão a ummiúdo Isso é uma estu

pidez terá dito Atitude que prova
segundo a defesa que o advogado
nunca teve o objectivo de extorquir
alguém Se tal fosse verdade Aníbal
Pinto destacaria logo que o seu clien
te era uma pessoa perigosa e solici
taria inclusive a entrega de uma
verba superior a um milhão de
euros lê se no requerimento
Aníbal Pinto alega que apenas ten

tou ajudar as duas partes na celebra
ção de um contrato de trabalho Nes
se encontro ficou combinado que Rui
Pinto receberia 25 mil euros por ano
durante cinco anos Caso o hacker

viesse a violar a confidencialidade das

informações a que tivesse acesso não
receberia cemmil euros de uma cláu

sula desenhada para este efeito
Porém dias após a reunião presen

cial o negócio acabou por se desmo
ronar Quando percebeu que a Doyen
não estava efectivamente interessada

na negociação Aníbal Pinto terá
enviado umemail a Pedro Henriques
pondo um ponto final às conversas

Sinto que o seu cliente não quer
contratar omeu cliente nem osmeus

serviços Assim e como lhe transmiti
desde o início não me sinto confor
tável com esta situação que pode
configurar um crime Com o qual em
consciência nunca compactuaria
terá escrito

Ao contrário do que ficou implícito
no despacho de acusação do MP o
advogado nega que tenha recuado
nas negociações por ter tido conheci
mento de que a PJ estaria a investigar
o caso A desistência da tentativa de
negociação não surge aqui subverti
da por nenhum condicionalismo
extrínseco coactivo foi plenamente
voluntária e espontânea explica

Quer provas invalidadas
Por último Aníbal Pinto questiona a
validade das provas que Pedro Hen
riques advogado da Doyen terá
encaminhado para a PolíciaJudiciária
PJ De acordo com a defesa o advo
gado do fundo de investimento terá
enviado para a PJ a correspondência
trocada entre ambos permitindo
também que o encontro na estação
de serviço em Oeiras fosse gravado
pelas autoridades
No entendimento da defesa esta

conduta viola os códigos de sigilo pro
fissional da advocacia visto que
ambos estavam a dialogar no papel
de advogados Classificando Pedro
Henriques como agente provoca
dor Aníbal Pinto pede que todas as
provas facultadas pelo representante
daDoyen sejam consideradas nulas
Tal comoAníbal Pinto tambémRui

Pinto requereu a abertura da instru
ção Adefesa do hacker tenta invalidar
a maioria dos 147 crimes de que está
acusado Esta fase só deverá ter uma

sessão no dia 12 de Dezembro
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